
PROPOSTA DE EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 – A organização do tempo escolar no Brasil 

A educação pública brasileira é caracterizada por possuir uma carga horária obrigatória menor 

que a média horária dos países desenvolvidos.  

 

Os arts. 23 (Ensino Fundamental e Ensino Médio) e 31 da lei 9394/1996 definem, para o 

ensino regular, a obrigatoriedade de cumprimento mínimo de 800h em 200 dias para 

validação de um ano letivo. 

 

Normalmente, as redes de ensino organizam o ano letivo em 800h divididas em 4h diárias. 

Existe nesse período pós-pandemia uma necessidade de fazer com que a criança se adapte 

novamente ao ambiente escolar, tenha prazer em estar na escola além de ter a oportunidade 

se desenvolverem nos conteúdos escolares diminuindo cada vez mais a defasagem na 

aprendizagem, acolhendo, principalmente aquelas crianças de maior vulnerabilidade social. 

Portanto faz-se necessário a implantação do Tempo Integral de acordo com a PORTARIA Nº 

1.495, DE 2 DE AGOSTO DE 2023 nessa escola, bem como Lei 14.640 de 31 de julho de 2023. 

 

O Tempo Integral será organizado da seguinte forma: 

a) Planejamento de distribuição e alocação das matrículas em tempo integral; 

b) Planejamento financeiro do uso do recurso conforme art.70 da lei 9394/1996; 

c) Diagnóstico das escolas onde ocorrerá a expansão de matrículas; 

d) Orientação curricular para o tempo integral; 

e) Organização dos quadros dos profissionais que atuarão no tempo integral; 

f) Gestão dos insumos (recursos financeiros) para oferta do tempo integral; 

g) Indicação da equipe técnica responsável pelo programa; 

h) Acompanhamento e avaliação das metas do programa de tempo integral. 

 

A organização do tempo escolar, descrita acima, dá-se o nome de Ensino Regular. 

 

 

1.2. Implantação do projeto de tempo integral 

 

Elevar o tempo de permanência dos alunos na escola é uma posição definida pela maioria dos 

estudiosos, como condição para elevação dos índices de proficiência da Educação Brasileira. 

 

O Plano Municipal de Educação – PME, determina em sua meta 6: 

 



“Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% 
(cinquenta por cento) das escolas públicas, de forma a atender, 
pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos (as) alunos (as) da 
educação básica”. Quanto à referida meta observa-se que esta 
sendo vista a questão para alunos de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental  estando esta meta em construção contínua. 

 

A inserção do tempo integral deve- se ao fato não apenas de atingir a meta supracitada, mas 

a idealização na oferta de educação de qualidade e excelência para os alunos da rede 

municipal. 

 

O município de Bias Fortes atendeu no ano de 2023 alunos matriculados no Projeto Reforço 

Escolar em tempo integral, foi ofertado 24 matriculas que foram distribuídas para os alunos 

dos 2°, 3°, 4° e 5° anos do Ensino Fundamental oferecendo reforço em matemática e língua 

portuguesa. 

 

1.3. Conceito de Educação em Tempo Integral 

 

Para análise e construção do conceito de Educação em Tempo Integral, no presente projeto, 

observam-se as regras adotadas pelo INEP – Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira – para consideração de um aluno como “aluno de tempo integral”. Importante 

ressaltar que o presente projeto se refere ao Ensino Fundamental, portanto, a lógica 

organizacional e os conceitos de tempo integral são aqueles aplicados pelo Inep para o Ensino 

Fundamental. 

 

Ocorre que, para distribuição do FUNDEB, o Ministério da Educação considera as matrículas 

informadas no Educacenso. Para alunos que atendam aos requisitos de classificação como 

Tempo Integral, observa-se o fator de ponderação. Como um projeto de tempo integral 

requer custos para manutenção, é fundamental que as regras do Inep sejam observadas. 

 

Para o Inep, será contabilizado como Aluno de Tempo Integral, aquele cuja soma das cargas 

horárias das turmas em que é matriculado e frequente (turma regular e turmas 

complementares), represente a carga horária diária mínima de 7h, ou 35h semanais. Esses 

são os parâmetros utilizados no projeto para composição da carga horária de tempo integral. 

 

 

1. Organização para implementação do programa 

 

1.1 – Diagnóstico 



Por Tempo Integral, compreende-se a soma da carga horária regular (4h/dia), mais três horas 

das atividades complementares totalizando 7 horas por dia ou 35 horas semanais. 

As atividades complementares não precisam, necessariamente, acontecer de forma 

ininterrupta em relação à carga horária regular. Outros espaços, além da escola, também 

podem ser utilizados.  

Partindo desses pressupostos, a realização de um diagnóstico situacional é fundamental. Esse 

diagnóstico deve considerar: 

1.1.1 – Aspectos legais:  

a) Adequação do PPP e do Regimento da Escola, com o registro da oferta 

da modalidade Educação de Tempo Integral; 

b) Aprovação do PPP e do Regimento pela comunidade escolar, conselhos 

escolares e Conselho Municipal de Educação (e SRE/MG, caso o 

município pertença ao Sistema Estadual de Ensino). 

 

1.1.2 – Aspectos infra estruturais: 

a) Verificação de condições das escolas em relação a espaços disponíveis 

para desenvolvimento de atividades complementares, assim como 

verificação de espaços alternativos (quadras escolares, campos de 

futebol, CIEL Centro Integrado de Educação e Lazer Esportivo, 

Bibliotecas, Laboratório de Informática); que possam ser utilizados 

para o desenvolvimento das atividades complementares. 

 

1.1.3 Aspectos pedagógicos 

a) Elaborar um planejamento conforme a avaliação diagnóstica dos 

alunos que hoje necessitam de acompanhamento pedagógico de 

ensino de aprendizagem; 

b) Fazer uma pesquisa para entender quais as demandas dos alunos e 

comunidade escolar em relação às atividades complementares; como 

encontraram essa demanda. 

c) Fazer uma pesquisa sobre o quantitativo de alunos e familiares que 

pretendam participar do projeto. Organizar esse quantitativo. Não 

precisa falar da pesquisa. 

 

2.2. Organização do quadro de pessoal para gestão do programa d0e Tempo Integral será 

constituído dos seguintes profissionais: 

                     a) Diretor escolar  

                                  b)  Coordenador pedagógico com formação em Pedagogia; 

                                  c) Professor licenciado em qualquer área de conhecimento, com 

habilidades artísticas e jogos pedagógicos; 



                                  d) Outros profissionais. 

2.3. Planejamento da Implementação do projeto 

O projeto de Educação em Tempo Integral terá como fundamento uma educação de 

qualidade e a garantia de uma base comum curricular obrigatória e a inserção das 

atividades complementares, possibilitando aos alunos um momento prazeroso, lúdico 

e de novas aprendizagens. 

O projeto de Tempo Integral iniciará na Escola Municipal Juscelino Manso em 2024, 

com os alunos dos 4° e 5° anos do Ensino Fundamental, oferecendo 30 vagas, 

distribuídas para 15 alunos do 4° e 15 alunos do 5° ano, sendo 6 vagas provenientes 

da pactuação.  

2.3.1.  Implementação do projeto 

O projeto de Educação em Tempo Integral terá por base a garantia de uma base 

comum, obrigatória e a possibilidade de escolha de atividades para matrículas em 

outras atividades, por alunos e familiares, assim organizados: 

Atividade 
regular 

Atividades complementares 

Turma Campos atividade 

 Pedagógico Reforço em Língua Portuguesa 

  Reforço em Matemática 

  Revisão de objetivos da BNCC  
 Esportes Futebol/futsal 

  Vôlei/basquete 

 Artes/cultura Teatro 

  Literatura 
  Oficina Artesanato 

 Empreendedorismo Tecnologia da Informação 

  Educação Financeira 

  Educação Ambiental 
 

Portanto, para participar do projeto, um aluno teria que atender aos seguintes 

requisitos e critérios socioeconômicos: 

a) Estar devidamente matriculado e frequente em uma turma regular; 

b) Matricular-se e frequentar duas atividades do campo PEDAGÓGICO, conforme 

definição do Professor Regente 

c) Matricular-se e frequentar turmas das demais atividades, de modo a que a soma 

da carga horária regular de um aluno, somada à carga horária das atividades 

complementares em que ele esteja devidamente matriculado e frequente seja de 

8h/dia, ou 40h/semanais. 

 



Dos critérios socioeconômicos para posicionamento e matrícula dos alunos: 

Os pais e, ou responsáveis interessados em matricular os filhos no Tempo Integral 

realizarão um processo de solicitação de vagas. 

 

será atribuída, para cada indicador, uma pontuação. Com base nesta pontuação, as 

solicitações mais bem posicionadas serão transformadas em matrículas, obedecidas 

as vagas disponíveis para cada modalidade (15 vagas para 4° ano e 15 vagas para 5° 

ano). 

 

                Critérios socioeconômicos  

 

a) Ser a mãe arrimo de família. 
             15 PONTOS 

Comprovação através de declaração emitida pela mãe. 

 

b) Ser beneficiário do “Bolsa Família”. 
             10 PONTOS 

Comprovação através de cartão do bolsa família 

 

c) Alunos em situação de vulnerabilidade social. 
            15 PONTOS 

Comprovação através de declaração emitida pelo CRAS (centro de 

referência da assistência social). 

 

d) Alunos com baixo desempenho escolar.  
             10 PONTOS  

Comprovação através de avaliação feita pelo(a) professor(a) 

 

               2.3.2. Modelo de estrutura curricular Ensino em Tempo Integral 

 

PROJETO REFORÇO ESCOLAR 

 

CAMPO DO 
CONHECIMENTO 

COMPONENTES 
CURRICULARES 

Carga 
horária 

semanal 

Carga horária 
anual 

Acompanhamento 
pedagógico 

Reforço de Matemática 4:00h  

Reforço de Língua 
Portuguesa 

4:00h  

Totais  20h 712h 

 

 

ENSINO REGULAR 2023 



 

 
 

ENSINO REGULAR 2024 

 

 
 

 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 



 

2.3.3. Indicação da equipe responsável pelo programa tempo integral 

NOME CARGO 

Marcília Viviane de Oliveira Ramos Diretora  

Kátia Maria de Oliveira Paula  Supervisora Pedagógica  

Darah Iaydynna da Silva  Assistente Administrativo Educacional 

Maria Suely Ramos da Fonseca  Professor  

Neide Néria de Almeida  Professor  

Léia Simone de Paula   Auxiliar de Serviços Gerais 

 

3. Planejamento do Cronograma Financeiro 

VALOR TOTAL 
DO RECURSO 

QUANTITATIVO 
DE ALUNOS 
ATENDIDOS 

DIAS LETIVOS DESCRIÇÃO DE 
INSUMOS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS RECURSOS 

50.796,60 30 200 R$ 1.693,22 70% custeio 



    30% capital 

  

 

4. Acompanhamento e Avaliação das Metas de Tempo Integral 

 

OBJETIVOS E RESULTADOS   Língua Portuguesa - 4º e 5 Ano 

• Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos 
quais participa cotidianamente (a casa, a 
rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam; 
 

• Estabelecer expectativas em relação ao 
texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da 
função social do texto), apoiando-se em 
seus conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de 
textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas; 

• Localizar informações explícitas em textos; 
 

• Identificar o efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-
visuais em textos multissemióticos; 

 

• Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto; 

• Ler e compreender, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de 
textualidade adequado; 

 



• Selecionar livros da biblioteca e/ou do 
cantinho de leitura da sala de aula e/ou 
disponíveis em meios digitais para leitura 
individual, justificando a escolha e 
compartilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura; 

 

• Identificar a ideia central do texto, 
demonstrando compreensão global; 

• Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em 
enumerações) e pontuação do discurso 
direto, quando for o caso; 

 

• Utilizar, ao produzir um texto, recursos de 
referenciação (por substituição lexical ou 
por pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos), vocabulário apropriado 
ao gênero, recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com 
nível suficiente de informatividade; 

 

• Organizar o texto em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos segundo as 
normas gráficas e de acordo com as 
características do gênero textual; 

 

• Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser 
compreendido pelo interlocutor e usando 
a palavra com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado; 

 

• Escutar, com atenção, falas de professores 
e colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário; 

• Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados 
na fala, como direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz; 



 

• Identificar finalidades da interação oral em 
diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar 
opiniões, informar, relatar experiências 
etc.); 

 

• Identificar gêneros do discurso oral, 
utilizados em diferentes situações e 
contextos comunicativos, e suas 
características linguístico expressivas e 
composicionais (conversação espontânea, 
conversação telefônica, entrevistas 
pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, 
debate, noticiário de rádio e TV, narração 
de jogos esportivos no rádio e TV, aula, 
debate etc.); 

• Memorizar a grafia de palavras de uso 
frequente nas quais as relações fonema-
grafema são irregulares e com h inicial que 
não representa fonema; 

 

• Grafar palavras utilizando regras de 
correspondência fonema grafema 
regulares diretas e contextuais; 

 

• Ler e escrever, corretamente, palavras 
com sílabas VV e CVV em casos nos quais a 
combinação VV (ditongo) é reduzida na 
língua oral (ai, ei, ou); 

 

• Identificar em textos e usar na produção 
textual pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como recurso coesivo 
anafórico; 

 

• Identificar em textos e usar na produção 
textual a concordância entre substantivo 
ou pronome pessoal e verbo 
(concordância verbal); 

• Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) 
em paroxítonas terminadas em -i(s), -l, -r, -
ão(s); 

 

• Identificar a função na leitura e usar, 
adequadamente, na escrita ponto final, de 
interrogação, de exclamação, dois-pontos 
e travessão em diálogos (discurso direto), 
vírgula em enumerações e em separação 
de vocativo e de aposto; 



 

• Identificar em textos e usar na produção 
textual a concordância entre artigo, 
substantivo e adjetivo (concordância no 
grupo nominal); 

 

• Construir o sentido de histórias em 
quadrinhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando 
recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias); 

• Ler e compreender, com autonomia, 

cartas pessoais de reclamação, dentre 

outros gêneros do campo da vida 

cotidiana, de acordo com as convenções 

do gênero carta e considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto/finalidade 

do texto; 
 

• Planejar e produzir, com autonomia, cartas 

pessoais de reclamação, dentre outros 

gêneros do campo da vida cotidiana, de 

acordo com as convenções do gênero 

carta e com a estrutura própria desses 

textos (problema, opinião, argumentos), 

considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto; 
 

• Identificar, em notícias, fatos, 

participantes, local e momento/tempo da 

ocorrência do fato noticiado; 
 

• Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 

textos (informativos, jornalísticos, 

publicitários etc.); 
 

• Opinar e defender ponto de vista sobre 

tema polêmico relacionado a situações 

vivenciadas na escola e/ou na 

comunidade, utilizando registro formal e 

estrutura adequada à argumentação, 

considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

• Buscar e selecionar, com o apoio do 
professor, informações de interesse sobre 



fenômenos sociais e naturais, em textos 
que circulam em meios impressos ou 
digitais; 

 

• Ler e compreender textos expositivos de 
divulgação científica para crianças, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/ assunto do texto; 

 

• Reconhecer a função de gráficos, 
diagramas e tabelas em textos, como 
forma de apresentação de dados e 
informações; 

 

• Planejar e produzir textos sobre temas de 
interesse, com base em resultados de 
observações e pesquisas em fontes de 
informações impressas ou eletrônicas, 
incluindo, quando pertinente, imagens e 
gráficos ou tabelas simples, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto; 

 

• Escutar, com atenção, apresentações de 
trabalhos realizadas por colegas, 
formulando perguntas pertinentes ao 
tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário; 

• Expor trabalhos ou pesquisas escolares, 
em sala de aula, com apoio de recursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, 
tabelas etc.), orientando-se por roteiro 
escrito, planejando o tempo de fala e 
adequando a linguagem à situação 
comunicativa; 

• Identificar e reproduzir, em seu formato, 
tabelas, diagramas e gráficos em relatórios 
de observação e pesquisa, como forma de 
apresentação de dados e informações; 

 

• Reconhecer que os textos literários fazem 
parte do mundo do imaginário e 
apresentam uma dimensão lúdica, de 
encantamento, valorizando-os, em sua 
diversidade cultural, como patrimônio 
artístico da humanidade; 

 

• Ler e compreender, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes gêneros e 



extensões, inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor e, 
mais tarde, de maneira autônoma, textos 
narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de 
assombração etc.) e crônicas; 

• Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, 
aliterações e diferentes modos de divisão 
dos versos, estrofes e refrões e seu efeito 
de sentido; 

 

• Relacionar texto com ilustrações e outros 
recursos gráficos; 

 

• Perceber diálogos em textos narrativos, 
observando o efeito de sentido de verbos 
de enunciação e, se for o caso, o uso de 
variedades linguísticas no discurso direto; 

 

• Identificar funções do texto dramático 
(escrito para ser encenado) e sua 
organização por meio de diálogos entre 
personagens e marcadores das falas das 
personagens e de cena; 

 

• Criar narrativas ficcionais, com certa 
autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e 
imagens apropriadas para sustentar o 
sentido do texto, e marcadores de tempo, 
espaço e de fala de personagens; 

• Ler e compreender, com certa autonomia, 
narrativas ficcionais que apresentem 
cenários e personagens, observando os 
elementos da estrutura narrativa: enredo, 
tempo, espaço, personagens, narrador e a 
construção do discurso indireto e discurso 
direto; 

 

• Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando rimas, sons e 
jogos de palavras, imagens poéticas 
(sentidos figurados) e recursos visuais e 
sonoros; 

 



• Recontar oralmente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários lidos pelo 
professor; 

 

• Declamar poemas, com entonação, 
postura e interpretação adequadas; 

 

• Identificar, em narrativas, cenário, 
personagem central, conflito gerador, 
resolução e o ponto de vista com base no 
qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoa; 

 

 
Arte – 4º e 5º Ano 

 

• Identificar formas distintas das artes 
visuais tradicionais, contemporâneas e 
regionais, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético; 
 

• Apreciar formas distintas das artes visuais 
tradicionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético; 

 

• Explorar elementos constitutivos das artes 
visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc.); 

 

• Reconhecer as características dos 
elementos constitutivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc.); 

 

• Distinguir os diversos elementos visuais 
experimentando cada um deles a partir de 
vivências dessa linguagem; 

 

• Reconhecer a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes 
visuais nas manifestações artísticas das 
culturas locais, regionais, nacionais e 
internacionais; 

 

• Analisar a influência de distintas matrizes 
estéticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais; 



• Realizar experimentações com materiais 
e/ou meios (tinta, argila, sucata, folhas, 
pedras, etc) encontradas no cotidiano; 

 

• Experimentar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável 
de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não 
convencionais; 

 

• Refletir sobre a criação artística e o 
produto final, analisando e avaliando o 
processo; 

 

• Dialogar sobre a sua criação e as dos 
colegas, para alcançar sentidos plurais; 

 

• Experimentar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em 
diferentes contextos, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório corporal; 

 

• Apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em 
diferentes contextos (regionais, nacionais 
e internacionais), cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório corporal; 

 

• Exercitar elementos que estimulem a 
consciência corporal individual e coletiva, 
estimulando atividades solos e em grupo; 

• Incentivar a confecção de instrumentos 
musicais produzidos pelos estudantes, 
decorrentes de pesquisas e 
experimentações sonoras; 

 

• Ampliar o repertório musical dos 
estudantes através da apreciação de 
diversos estilos musicais. Essa apreciação 
poderá ser realizada através de som 
mecânico, exibição de vídeos e excursões 
à apresentações musicais; 

 



• Estimular a percepção, o imaginário e a 
capacidade de simbolizar repertórios 
através de textos e vivências teatrais; 

 

• Identificar elementos básicos da 
encenação teatral, (Personagem, voz, 
corporeidade, espaço e narrativa) através 
da observação dos mesmos elementos na 
vida cotidiana; 

 

• Experimentar vivências Teatrais através de 
jogos que estimulem a criatividade, a 
percepção do espaço, a rapidez de 
raciocínio, a concentração e etc; 

 

• Experimentar o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral em improvisações 
teatrais e processos narrativos criativos 
em teatro; 

• Exercitar a imitação e o faz de conta, 
ressignificando objetos e fatos e 
experimentados e no lugar do outro, ao 
compor e encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de músicas, imagens, 
textos ou outros pontos de partida, de 
forma intencional e reflexiva; 

 

• Utilizar o recurso do teatro de fantoches 
para representação de acontecimentos 
relevantes da comunidade em que a escola 
está inserida. A caracterização dos 
fantoches poderá ser realizada por toda a 
comunidade escolar; 

 

• Experimentar brinquedos, brincadeiras, 
jogos, danças, canções e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais; 

 

• Explorar materialidade reciclável 
estimulando a criatividade dos indivíduos 
da escola para a produção de brinquedos e 
jogos didáticos; 

 
Esporte – 4º e 5º Ano 

• Experimentar e fruir diferentes 
brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e 
regional, valorizando os saberes e 
vivências produzidos, reproduzidos e 



perpetuados nos contextos familiares e 
comunitários; 
 

• Registrar, por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e os jogos populares do 
contexto comunitário e regional, 
reconhecendo os elementos constituintes 
(materiais, regras, contextos de vivências e 
fruição, etc.) de cada uma destas práticas 
corporais; 

 

• Colaborar na proposição de alternativas 
para a prática de brincadeiras e jogos, em 
diversos tempos e espaços, garantindo a 
inclusão e participação de todos; 

 

• Experimentar e fruir, prezando pela 
ludicidade e pelo trabalho coletivo e 
cooperativo, esportes de marca e de 
precisão; 

 

• Reconhecer a importância da observação 
das normas e das regras dos esportes de 
marca e de precisão, trabalhando-as em 
contexto experienciais de acordos e 
combinados coletivos; 

 

• Colaborar na proposição e na produção de 
alternativas para a prática, em tempos e 
espaços além das aulas de educação física, 
de brincadeiras e jogos, reconhecendo 
limites (espaço físico, materiais, 
desempenho corporal dos participantes, 
etc.) e construindo possibilidades; 

 

• Experimentar e fruir os elementos básicos 
constituintes dos diversos tipos de 
esportes de campo e taco, rede/parede e 
invasão prezando pela inclusão, 
cooperação e solidariedade; 

 

• Reconhecer os conceitos de jogo e esporte 
identificando as formas de construção e 
aplicação de combinados e regras em cada 
uma destas práticas corporais; 

 

• Experimentar e fruir esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-combinatórios, 



valorizando o trabalho coletivo e a 
cooperação; 

 

• Desenvolver e aplicar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e táticos 
nos esportes de marca, precisão, invasão e 
técnico-combinatórios; 

 

• Praticar esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, utilizando 
habilidades técnico-táticas básicas, 
reconhecendo e respeitando as regras; 

 

• Analisar as transformações na organização 
e na prática dos esportes em suas 
diferentes manifestações (educacional, 
rendimento e de participação), 
identificando os sentidos e significados 
atribuídos a cada prática; 

 

Matemática – 4º Ano  

• Ler, escrever e ordenar números naturais 
até a ordem de centena de milhar; 
 

• Ler e escrever números romanos até mil 
(M); 

 

• Mostrar, por decomposição e composição, 
que todo número natural pode ser escrito 
por meio de adições e multiplicações por 
potências de dez, para compreender o 
sistema de numeração decimal e 
desenvolver estratégias de cálculo; 

• Analisar, interpretar e resolver situações 
problemas com números naturais 
envolvendo adição e subtração, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo, cálculo 
mental e algoritmos, além de fazer 
estimativas do resultado; 

 

• Formular e resolver situações problemas 
com números naturais envolvendo adição 
e subtração, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo, cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer estimativas do 
resultado; 

 



• Operar com os números naturais: adição, 
subtração, multiplicação e divisão. (Com e 
sem agrupamento e desagrupamento); 

 

• Utilizar as relações entre adição e 
subtração, bem como entre multiplicação 
e divisão, para ampliar as estratégias de 
cálculo; 

 

• Utilizar as propriedades das operações 
para desenvolver estratégias de cálculo; 

 

• Interpretar e resolver problemas 
envolvendo diferentes significados da 
multiplicação (adição de parcelas iguais, 
organização retangular e 
proporcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos; 

 

• Resolver problemas de divisão cujo divisor 
tenha no máximo dois algarismos, 
envolvendo os significados de repartição 
equitativa e de medida, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e algoritmos; 

 

• Reconhecer as frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) 
como unidades de medida menores do 
que uma unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso; 

 

• Reconhecer que as regras do sistema de 
numeração decimal podem ser estendidas 
para a representação decimal de um 
número racional; 

 

• Relacionar décimos e centésimos com a 
representação do sistema monetário 
brasileiro; 

 

• Identificar e descrever regularidades em 
sequências numéricas compostas por 
múltiplos de um número natural; 

 

• Reconhecer, por meio de investigações, 
que há grupos de números naturais para os 
quais as divisões por um determinado 
número resultam em restos iguais, 
identificando regularidades; 



 

• Ler e registrar medidas e intervalos de 
tempo em horas, minutos e segundos em 
situações relacionadas ao seu cotidiano, 
como informar os horários de início e 
término de realização de uma tarefa e sua 
duração; 

 

• Resolver problemas que envolvam 
situações de compra e venda e formas de 
pagamento, utilizando termos como troco 
e desconto, enfatizando o consumo ético, 
consciente e responsável, utilizando o 
sistema monetário brasileiro; 

• Elaborar problemas que envolvam 
situações de compra e venda e formas de 
pagamento, utilizando termos como troco 
e desconto, enfatizando o consumo ético, 
consciente e responsável, utilizando o 
sistema monetário brasileiro; 

 

Matemática – 5º Ano  

• Ler, escrever e ordenar números naturais 
até a ordem das centenas de milhão com 
compreensão das principais características 
do sistema de numeração decimal; 
 

• Ler, escrever, comparar e ordenar 
números racionais na forma decimal com 
compreensão das principais características 
do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a composição e 
decomposição e a reta numérica; 

 

• Identificar e representar frações (menores 
e maiores que a unidade), associando-as 
ao resultado de uma divisão ou à ideia de 
parte de um todo, utilizando a reta 
numérica como recurso; 

 

• Identificar frações equivalentes; 
 

• Calcular adição e subtração de frações com 
denominadores iguais e diferentes pela 
equivalência; 

 

• Comparar e ordenar números racionais 
positivos (representações fracionária e 



decimal), relacionando-os a pontos na reta 
numérica; 

 

• Reconhecer o uso da porcentagem no 
contexto diário; 

 

• Representar simbolicamente a 
porcentagem; 

 

• Efetuar cálculo simples de porcentagens; 
 

• Interpretar representações gráficas 
simples de porcentagens; 

 

• Calcular adição e subtração de números 
racionais na forma decimal, por meio de 
estratégias pessoais e algoritmos 
convencionais; 

 

• Resolver problemas de adição e subtração 
com números naturais e com números 
racionais, cuja representação decimal seja 
finita, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos; 

 

• Elaborar problemas de adição e subtração 
com números naturais e com números 
racionais, cuja representação decimal seja 
finita, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos; 

 

• Calcular multiplicação e divisão de 
números racionais na forma decimal por 
números inteiros, por meio de estratégias 
pessoais e algoritmos convencionais; 

 

• Resolver problemas de multiplicação e 
divisão com números naturais e com 
números racionais cuja representação 
decimal é finita (com multiplicador natural 
e divisor natural e diferente de zero), 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos; 

 

• Elaborar problemas de multiplicação e 
divisão com números naturais e com 
números racionais cuja representação 
decimal é finita (com multiplicador natural 



e divisor natural e diferente de zero), 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos; 

 

• Resolver problemas envolvendo a partilha 
de uma quantidade em duas partes 
desiguais, tais como dividir uma 
quantidade em duas partes, de modo que 
uma seja o dobro da outra, com 
compreensão da ideia de razão entre as 
partes e delas com o todo; 

 

• Utilizar e compreender diferentes 
representações para a localização de 
objetos no plano, como mapas, células em 
planilhas eletrônicas e coordenadas 
geográficas, a fim de desenvolver as 
primeiras noções de coordenadas 
cartesianas; 

 

• Resolver problemas envolvendo medidas 
das grandezas comprimento, área, massa, 
tempo, temperatura e capacidade, 
recorrendo a transformações entre as 
unidades mais usuais em contextos 
socioculturais; 

 

• Ler e Interpretar dados estatísticos 
apresentados em textos, tabelas e gráficos 
(colunas ou linhas), referentes a outras 
áreas do conhecimento ou a outros 
contextos, como saúde e trânsito, e 
produzir textos com o objetivo de 
sintetizar conclusões; 

 
EMPREENDEDORISMO – 4º e 5º Ano 

• Formar estudantes com conhecimentos, 
habilidades e atitudes empreendedoras 
capazes de transformar ideias em soluções 
inovadoras, que poderão gerar benefícios 
e prosperidade para si e para sociedade, 
de modo a decidir sobre o futuro 
profissional e da localidade em que está 
inserido; 

   

• Pesquisar sobre empreendedorismo; 
 



• Compreender conceitos de 
empreendedorismo e sua importância; 

 

• Identificar carreiras profissionais; 
 

• Desenvolver atitudes, habilidades e 
comportamentos empreendedores; 

 

• Identificar e reconhecer potencialidades e 
limitações pessoais (autoconhecimento); 

 

• Despertar sonhos e desenhar visão de 
futuro pessoal (autoprojeção); 

 

• Desenvolver a capacidade de arriscar e de 
se adaptar frente a novos desafios (auto 
confiança); 

 

• Descobrir alternativas para enfrentar os 
desafios do mundo contemporâneo; 

 

• Perceber o seu entorno, identificar 
problemas e propor soluções criativas e 
inovadoras; 

 

• Reconhecer as tendências de mercado e 
novas profissões que surgem na 
sociedade; 

 

• Predispor-se ao trabalho em equipe para 
alcançar um objetivo comum; 

 

• Desenvolver a capacidade de comunicação 
e de negociação; 

 

• Desenvolver uma compreensão integrada 
do meio ambiente em suas múltiplas e 
complexas relações, envolvendo aspectos 
ecológicos, psicológicos, legais, políticos, 
sociais, econômicos, científicos, culturais e 
éticos; 

 

• Fortalecer uma consciência crítica sobre a 
problemática ambiental e social; 

   

• Incentivar à participação individual e 
coletiva, permanente e responsável, na 
preservação do equilíbrio do meio 
ambiente, entendendo-se a defesa da 
qualidade ambiental como um valor 
inseparável do exercício da cidadania; 

 



• Criar condições objetivas para a criança ter 
a oportunidade de desenvolver a 
sensibilidade, a criatividade, a ludicidade e 
a liberdade de expressão (p. ex., arte com 
folhas de árvores, estruturação de uma 
caixa de areia ou de um mural de pintura 
livre);  

 

• Estimular o consumo consciente ao propor 
atividades que envolvam a reutilização e a 
troca de brinquedos, o desperdício de 
alimentos, o reaproveitamento da água;  

 

• Estimular o desenvolvimento de trabalhos 
com arte-educação ambiental; 

 

• Estímulo à imaginação, desenvolvimento 
de valores e valorização do meio ambiente 
por meio da leitura e interpretação de 
histórias relacionadas ao meio ambiente, à 
fauna e flora;  

 

• Promover a interação com outras crianças 
por meio de atividades lúdicas como o 
piquenique coletivo e a corrida do saco, 
entre outras inúmeras possibilidades; 

 

• Promover brincadeiras que estimulem a 
percepção e a sensibilidade (Trilha da Vida, 
Jardim dos Cheiros, Caminho Sensorial); 

 

• Promover vivências intergeracionais;  
 

• Promover vivências com elementos da 
natureza: terra, fogo, água e ar;  

 

• Promover, por meio de atividades lúdicas 
e brincadeiras, o despertar da criança para 
a importância dos recursos naturais para a 
nossa vida e para a vida das outras formas 
de vida (construção de observatórios do 
bioma que se situem no entorno da escola 
(mangues, arroios, rios, matas; 

 

• Programar passeios coletivos em 
ambientes livres; 

 

• Desenvolver oportunidades de 
sensibilização para o tema da produção e 
do consumo consciente e sustentável; 

 



• Propor atividades que viabilizem tornar o 
lugar onde se vive em espaço de 
aprendizado: conhecer o ambiente natural 
e social, o sistema político e econômico, 
compreender as artes e a cultura do lugar; 

COMO PODEMOS MEDIR ESSE 
RESULTADO? 

Avaliação continua  
Avaliação inicial, mediana e final 

 

5. 

UNIDADE DE MEDIDA DO 
RESULTADO 

META NUMÉRICA % DATA LIMITE PARA 
ALCANCE DA META 

Porcentagem 100% 13/12/2024 

   

 

 


